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LISTA DE CILINDROS – 2010 – GABARITO
1. (ITA-SP) Num cilindro circular reto sabe-se que a altura h e o raio da base r são tais que os números 
[image: image2.wmf]p

, h, r formam, nesta ordem, uma progressão aritmética de soma 
[image: image3.wmf]p

6

. O valor da área total desse cilindro é:
a) 
[image: image4.wmf]3
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                                     b) 
[image: image5.wmf]3
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                                  c) 
[image: image6.wmf]3
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                      d) 
[image: image7.wmf]3
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                      e) 
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Solução. Os três números em progressão aritmética podem ser representados como (h – x, h, h + x), onde “x” é a razão. A soma indicada é 6п . Logo, (h – x + h + h + x) = 6п implicando que 3h = 6п e h = 2п. Se o 1º termo é п e o 2º é 2п, a razão é п. Logo, r = h + x = 2п + п = 3п. Calculando a área total temos:
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2.(MACK-SP) A área total de um cilindro vale 
[image: image10.wmf]p

48

m2 e a soma das medidas do raio da base e da altura é igual a 8m. Então, em m3, o volume do solido é:

a) 
[image: image11.wmf]p

75

                                b) 
[image: image12.wmf]p
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                               c) 
[image: image13.wmf]p

45

                         d) 
[image: image14.wmf]p
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                        e) 
[image: image15.wmf]p
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Solução. Substituindo as informações na fórmula da área total, temos:
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3. (UFRN) Se um cilindro eqüilátero mede 12m de altura, então o seu volume em m3 vale:
a) 
[image: image17.wmf]p
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                           b) 
[image: image18.wmf]p
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                         c) 
[image: image19.wmf]p
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                   d) 
[image: image20.wmf]p
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                   e) 
[image: image21.wmf]p
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Solução. Cilindro eqüilátero é aquele onde o diâmetro é igual a altura. Se a altura mede 12m, então o raio da base mede 6m. Substituindo na fórmula do volume, temos:

[image: image22.wmf]3

2

2

2

.

432

)

12

.(

)

6

.(

.

.

6

12

.

.

m

h

r

V

r

h

h

r

V

p

p

p

p

=

=

=

Þ

ï

î

ï

í

ì

=

=

=

.
[image: image1.jpg]


4. (FUVEST 2001) Na figura ao lado, têm-se um cilindro circular reto, onde A e B são os centros das bases e C é um ponto da interseção da superfície lateral com a base inferior do cilindro. 
Se D é o ponto do segmento 
[image: image23.wmf]BC

,cujas distâncias a 
[image: image24.wmf]AC

e 
[image: image25.wmf]AB

 são ambas iguais a d,obtenha a razão entre o volume do cilindro e sua área total (área lateral somada com as áreas das bases), em função de d.
Solução. Observando a figura identifica-se a semelhança entre os triângulos retângulos determinados pelos segmentos ligando D a AB e AC. Temos:
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.
 Expressando a razão pedida e utilizando o resultado anterior, temos:
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5. (ITA-SP) O raio de um cilindro de revolução mede 1,5m. Sabe-se que a área da base do cilindro coincide com a área da secção determinada por um plano que contém o eixo do cilindro. Então, a área total do cilindro, em m2, vale:

a) 
[image: image28.wmf]4
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                      b) 
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Solução. A secção é um retângulo com base sendo o diâmetro da base do cilindro e a altura é a mesma do cilindro. Igualando as fórmulas das áreas da base e da secção, temos:
[image: image89.png]figura 1
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6. (FUVEST) A uma caixa d’água de forma cúbica com 1m de lado está acoplado um cano cilíndrico com 4cm de diâmetro e 50m de comprimento. Num certo instante, a caixa está cheia de água e o cano vazio. A água é solta pelo cano até que fique cheio. Qual o valor aproximado de altura da água na caixa no instante em que o cano ficou cheio?

a) 90cm                            b) 92cm                            c) 94cm                              d) 96cm                                 e) 98cm      
[image: image90.png]


Solução. A figura é ilustrativa e fora de proporção devido ao espaço. Mas representa a situação descrita. O volume da água que escorre da caixa é o mesmo que enche o cilindro. Igualando o volume que saiu da caixa com o contido no cilindro (em cm3), vem:
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Este valor representa a altura reduzida. Logo a altura de água na caixa é 100cm – 6,28cm = 93,78cm. Aproximadamente igual a 94cm.
7. (UFMG) As áreas das superfícies de dois cilindros retos V1 e V2, de bases circulares, são iguais. Se as alturas e os raios das bases dos dois cilindros são respectivamente. H1, R1, H2, R2 pode-se afirmar que a razão entre os volumes de V1 e V2, nessa ordem é:

a) 
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Solução. As áreas informadas correspondem ás áreas laterais dos cilindros. Manipulando algebricamente as fórmulas, temos:
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8. (UFMG) Dois cilindros têm áreas laterais iguais. O raio do primeiro é igual a um terço do raio do segundo. O volume do primeiro é V1 e o volume do segundo é V2. Portanto V2 é igual a:

a) 
[image: image41.wmf]1
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Solução.  Usando as fórmulas, vem: 
[image: image46.wmf](
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9.  (UERJ) Um recipiente cilíndrico de 60cm de altura e base com 20cm de raio está sobre uma superfície plana horizontal e contém água até a altura de 40cm, conforme indicado na figura. Imergindo-se totalmente um bloco cúbico no recipiente, o nível da água sobe 25%. Considerando 
[image: image47.wmf]p

 igual a 3, a medida,em cm, da aresta do cubo colocado na água é igual a:
a) 
[image: image48.wmf]2
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                                   b) 
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                                c) 
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                               d) 
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[image: image91.png]


Solução. O aumento da altura (0,25 x 40 = 10cm) na situação 2 foi provocado pelo volume do cubo inserido no cilindro. Logo o volume de água deslocada é o mesmo deste cubo. Temos:
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[image: image92.png]Som




10. (UF-AL) Na figura abaixo aparecem duas vistas de um tanque para peixes, construídas em uma praça pública. Suas paredes são duas superfícies cilíndricas com altura de 1,2 m e raio da base com medidas 3 m e 4 m. Se, no momento, a água no interior do tanque está alcançando 
[image: image53.wmf]4

3

de sua altura, quantos litros de água há no momento? (Use π = 
[image: image54.wmf]7

22

).

Solução. O volume pedido está entre os cilindros e a área da base é a da coroa circular. Aplicando a fórmula do volume considerando a altura da água informada, temos:
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11. A embalagem de certo produto era uma lata cilíndrica de 4cm de altura e 12cm de diâmetro de base. O fabricante substituiu essa embalagem por outra lata cilíndrica do mesmo material e com o mesmo volume da antiga. Se o diâmetro da base da nova embalagem é de 6cm, calcule:
a) A sua altura.
b) O percentual de economia de material na fabricação da nova embalagem.
Solução.  Mantendo o volume e diminuindo o diâmetro, a altura do 2ª lata deverá ser maior. 
a)  
[image: image56.wmf]cm
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b) O material gasto na confecção das 1ª e 2ª latas será comparado pela área total. 
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Como a área da 2ª embalagem foi menor, houve um desconto na quantidade do material empregado. Esse desconto é representado pela fórmula A2 = A1 (1 – i), onde “i” é a taxa. Logo, houve uma economia de 5%. 
12. Um cilindro circular reto de raio R e altura h = 2R é cortado por um plano paralelo ao seu eixo. Sendo 
[image: image58.wmf]2

R

a distância do eixo ao plano secante, calcule o volume do menor segmento cilíndrico resultante dessa seção.
[image: image93.png]


Solução. A área da base é a área do segmento calculada pela diferença entre a área do setor circular e o triângulo.
i) Calculando “x”: 
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ii) 
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[image: image94.png]


iii) 
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iv) 
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v)  
[image: image63.wmf](

)

6

3

3

4

)

2

.(

12

3

3

4

.

3

2

2

-

=

÷

÷

ø

ö

ç

ç

è

æ

-

=

=

p

p

R

R

R

R

h

A

V

b

segmento

.
13. (UESB) Um reservatório em forma de cilindro circular reto e interceptado por um plano  paralelo ao seu eixo e a 
[image: image64.wmf]dm

6

 de distancia desse eixo que determina uma secção meridiana retangular ABCD com área igual a 8dm2. Sendo iguais a altura e o raio da base do cilindro, pode-se afirmar que a capacidade do reservatório e igual, em litros, a:
a) 
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[image: image95.png]


Solução. A área da secção vale 8dm2 e é calculada pelo produto (2x).(R), já que a altura possui a mesma medida do raio. Calculando “x” e “R”, temos:
[image: image96.png]
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14. (UFPE) Na figura abaixo os pontos A e B estão nos círculos das bases de um cilindro reto, de raio da base15/π e altura 12. Os pontos A e C pertencem a uma geratriz do cilindro e o arco BC mede 60 graus. Qual a menor distancia entre A e B medida sobre a superfície do cilindro?
[image: image97.png](uack




a) 10                           b) 11                        c) 12                        d) 13                                     e) 14
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Solução. Sobre a superfície do cilindro, o arco BC possui comprimento calculado pelo produto do raio pela medida do ângulo central em radianos. A distância AB será calculado pela relação de Pitágoras no retângulo referente ao cilindro.
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15. (UFPE) Uma piscina circular tem 5m de diâmetro. Um produto químico deve ser misturado a água, na razão de 25g por 500 litros de água. Se a piscina tem 1,6m de profundidade esta totalmente cheia, quanto do produto deve ser misturado a água? (Use
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a) 1,45 kg                         b) 1,55 kg                        c) 1,65 kg                      d) 1,75 kg                                 e) 1,85 kg
Solução.  A piscina é um cilindro com raio 2,5m e altura (profundidade) de 1,6m. Logo ser volume vale:


[image: image74.wmf])

(

31000

31000

31

)

6

,

1

.(

)

5

,

2

).(

1

,

3

(

.

.

3

3

2

2

litros

dm

m

h

R

V

=

=

=

=

=

p

.
Aplicando proporção direta na razão indicada de mistura, temos:
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16. (UNEB) A razão entre o volume de um cubo e o volume de um cilindro circular reto inscrito nesse cubo e igual a:

a) 
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Solução. O diâmetro da base do cilindro possui a mesma medida da aresta do cubo que também vale a altura do cilindro.
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17. (FGV) O sólido da figura 1 foi obtido a partir de duas secções em um cilindro circular reto de altura 24 cm e raio da base 10 cm. As secções foram feitas na intersecção do cilindro com um diedro de 60°, como mostra a figura.
Sabendo que os pontos A, B, C, A', B' e C' pertencem às faces do diedro e às circunferências das bases do cilindro, como mostra a figura 2, a área da superfície BB'C'C, contida na face lateral do cilindro, em cm2, é igual a:
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                     e) 
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Solução. A área da superfície pedida é parte do retângulo referente ao cilindro “aberto”. No caso a altura vale 24cm e o comprimento será o do arco BC = B’C’. O ângulo de 60º é inscrito e vale em graus a metade da medida do ângulo central. Logo o ângulo central será 120º:
i) 
[image: image87.wmf](

)

3

20

3

2

.

10

.

p

p

a

=

÷

ø

ö

ç

è

æ

=

=

rd

R

BC

.          ii)  
[image: image88.wmf]2

.

160

)

24

(

3

20

).

(

cm

h

BC

A

p

p

=

÷

ø

ö

ç

è

æ

=

=

.     






_1333015920.unknown

_1334031745.unknown

_1334039753.unknown

_1334042745.unknown

_1334045847.unknown

_1334046299.unknown

_1334047982.unknown

_1334048112.unknown

_1334046999.unknown

_1334046165.unknown

_1334044578.unknown

_1334045526.unknown

_1334043265.unknown

_1334042535.unknown

_1334042637.unknown

_1334041814.unknown

_1334037149.unknown

_1334038973.unknown

_1334039509.unknown

_1334038435.unknown

_1334034534.unknown

_1334035547.unknown

_1334032876.unknown

_1333016087.unknown

_1333020849.unknown

_1334029409.unknown

_1334031089.unknown

_1334031386.unknown

_1334029651.unknown

_1333020970.unknown

_1333736250.unknown

_1333742133.unknown

_1333022377.unknown

_1333022431.unknown

_1333022454.unknown

_1333022414.unknown

_1333022365.unknown

_1333020903.unknown

_1333020944.unknown

_1333020879.unknown

_1333017689.unknown

_1333017721.unknown

_1333019140.unknown

_1333017704.unknown

_1333017646.unknown

_1333017665.unknown

_1333016096.unknown

_1333015997.unknown

_1333016068.unknown

_1333016078.unknown

_1333016062.unknown

_1333015940.unknown

_1333015948.unknown

_1333015959.unknown

_1333015932.unknown

_1333005431.unknown

_1333010829.unknown

_1333015762.unknown

_1333015788.unknown

_1333015803.unknown

_1333015773.unknown

_1333012646.unknown

_1333015715.unknown

_1333015740.unknown

_1333015697.unknown

_1333012637.unknown

_1333012643.unknown

_1333012640.unknown

_1333012634.unknown

_1333006093.unknown

_1333006183.unknown

_1333006209.unknown

_1333006119.unknown

_1333005467.unknown

_1333005487.unknown

_1333005448.unknown

_1333004828.unknown

_1333005007.unknown

_1333005405.unknown

_1333004943.unknown

_1333004977.unknown

_1333004903.unknown

_1333000957.unknown

_1333000977.unknown

_1296320844.unknown

_1333000937.unknown

_1296320818.unknown

